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Dedicatória

    A Deus, acima de tudo, meu princípio, meu sustento e minha esperança. Foi em Sua Palavra que encontrei direção quando não sabia qual caminho seguir, força quando minhas próprias forças já não eram suficientes e esperança quando a dor tentou me fazer acreditar que tudo havia terminado. Ao SENHOR entrego cada palavra deste livro, porque sem Sua graça esta história não teria chegado até aqui.


À minha esposa, MICHELE LUANA DE SOUZA NAVARRO, minha companheira, minha inspiração e o grande amor da minha vida. Deus colocou você em meu caminho e, através da sua vida, transformou a minha. Ao seu lado aprendi, cresci, amadureci e conheci caminhos que me aproximaram cada vez mais do Senhor. Você fez parte dos meus sonhos, dos meus dias e da minha história de uma maneira que jamais poderá ser apagada. Este livro carrega um pouco de você em cada página, porque parte da pessoa que me tornei nasceu através da nossa caminhada juntos.


Às minhas três filhas, JOANNY, ÁGATHA e ELISA, que são parte da história que construímos e a razão pela qual continuo seguindo em frente. Que um dia vocês possam ler estas páginas e compreender que, mesmo diante da maior ausência que nossa família enfrentou, nunca deixamos de acreditar nas promessas de Deus.




E a você, leitor, que talvez esteja chegando a estas páginas com o coração ferido pela perda de alguém que ama, dedico também esta obra. Que você encontre aqui não apenas palavras, mas uma razão para continuar. Que as Escrituras fortaleçam sua fé e que você consiga olhar para além da última despedida, acreditando que existe algo maior preparado por Deus.




Capítulo 1
ANTES QUE A MORTE EXISTISSE

    Antes que houvesse um homem para chorar, uma esposa para amar, filhos para criar e uma família para construir lembranças, havia Deus. A Bíblia não começa contando a história de uma morte, mas a história da vida. “No princípio criou Deus os céus e a terra” (Gênesis 1:1). A partir dessas primeiras palavras, as Escrituras apresentam um mundo que não nasceu sem propósito. Deus cria a luz, separa as águas, faz surgir a terra, enche os mares, coloca os astros no céu e cria os animais. Tudo vai sendo preparado até chegar o momento em que Deus cria algo diferente de tudo aquilo que havia feito antes: o ser humano.
 “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança” (Gênesis 1:26). E então a Bíblia declara que Deus criou o homem e a mulher à sua imagem (Gênesis 1:27). Isso significa que, desde o princípio, a existência humana possui uma dignidade e um propósito que não encontramos em nenhuma outra criatura da mesma maneira. O homem não foi criado simplesmente para nascer, trabalhar, envelhecer e desaparecer. Ele foi criado para viver diante de Deus, relacionar-se com o seu Criador e experimentar a vida dentro da criação que Deus havia declarado “muito boa” (Gênesis 1:31).
Quando chegamos a Gênesis 2, encontramos Adão vivendo no jardim do Éden. Deus havia preparado para ele um lugar de vida, trabalho e comunhão. Mas existe uma frase que chama especialmente a atenção: “Não é bom que o homem esteja só” (Gênesis 2:18). Então Deus cria a mulher e a apresenta a Adão. Quando ele a vê, reconhece nela alguém que pertence à mesma humanidade que ele: “Esta, afinal, é osso dos meus ossos e carne da minha carne” (Gênesis 2:23).
 Em seguida, as Escrituras estabelecem o princípio do casamento: “Por isso deixará o homem, o seu pai e a sua mãe, e se unirá à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne” (Gênesis 2:24). Essa frase ajuda a compreender por que a perda de um marido ou de uma esposa pode produzir uma dor tão profunda. A Bíblia não descreve o casamento apenas como duas pessoas dividindo uma casa ou compartilhando algumas responsabilidades. Ela fala de uma união tão profunda que utiliza a expressão “uma só carne”. 
Quando duas pessoas passam muitos anos vivendo juntas, criando filhos, enfrentando dificuldades, fazendo planos e construindo uma história, suas vidas acabam profundamente entrelaçadas. Por isso, quando uma delas morre, a outra não sente apenas a ausência de alguém; sente a ruptura de uma parte importante da história que construíram juntos.
Entretanto, naquele primeiro momento do Éden, havia algo que ainda não fazia parte da experiência humana: a morte. Deus havia dado ao homem liberdade e abundância, mas também havia estabelecido um limite. Havia uma árvore da qual ele não deveria comer, e Deus havia advertido: “No dia em que dela comeres, certamente morrerás” (Gênesis 2:17). 
A morte aparece primeiro como uma advertência e como consequência da desobediência, não como o objetivo para o qual o homem havia sido criado. Depois veio a tentação, a dúvida e a desobediência descritas em Gênesis 3. Adão e Eva comeram do fruto que Deus havia proibido e, naquele momento, o pecado entrou na experiência humana. A vergonha apareceu, o medo apareceu e a separação apareceu. Mais tarde, Deus disse a Adão: “Tu és pó e ao pó tornarás” (Gênesis 3:19). 
Aquilo que até então era apenas uma advertência tornou-se uma realidade que acompanharia toda a humanidade. Paulo explicaria séculos depois: “Por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte” (Romanos 5:12). Assim, a Bíblia apresenta a morte como uma consequência da entrada do pecado no mundo.
Pouco tempo depois, a humanidade conheceria uma realidade ainda mais terrível. Caim, tomado pelo ciúme, matou seu próprio irmão Abel (Gênesis 4:1–8). Pense por um instante na dimensão daquele acontecimento. Adão e Eva haviam sido os primeiros seres humanos a experimentar a vida; agora precisavam experimentar a morte de um filho. 
Aquele corpo que antes caminhava, falava e respirava agora estava imóvel. A Bíblia não descreve todos os sentimentos de seus pais naquele momento, mas a cena marca uma mudança definitiva na história humana. A morte havia deixado de ser apenas uma advertência e havia se tornado uma experiência. Desde então, geração após geração, homens e mulheres nasceriam, viveriam e morreriam. 
Reis morreriam, profetas morreriam, pais morreriam, mães morreriam, maridos morreriam e esposas morreriam. Algumas pessoas viveriam muitos anos; outras morreriam ainda jovens. Algumas mortes seriam esperadas depois de uma longa vida; outras chegariam de maneira inesperada. Mas a morte se tornaria uma das experiências mais dolorosas da humanidade.
Entretanto, existe algo extraordinário na maneira como a Bíblia conta essa história. Ela não apresenta Gênesis 3 como o último capítulo. Se a história terminasse ali, realmente não haveria esperança. O homem pecou, a morte entrou no mundo e a humanidade ficou sujeita à corrupção. Mas, no próprio início da história, Deus já começa a revelar que o mal não venceria para sempre. 
Em Gênesis 3:15 aparece uma promessa que os cristãos entendem como o primeiro anúncio da vitória que seria realizada por Cristo. Ao longo dos séculos, Deus continuaria revelando seu plano através das promessas feitas a Abraão, Isaque, Jacó e Davi, através dos profetas e das Escrituras. Finalmente, Jesus Cristo entraria na história. Ele enfrentaria a morte, seria crucificado, colocado em um túmulo e, no terceiro dia, ressuscitaria.
É por isso que Paulo poderia escrever: “Cristo ressuscitou dentre os mortos, sendo ele as primícias dos que dormem” (1 Coríntios 15:20). A morte que entrou através de Adão encontraria seu grande adversário em Cristo. E Paulo chega a chamar a morte de “o último inimigo a ser destruído” (1 Coríntios 15:26).
É nesse ponto que começamos a compreender a esperança bíblica para uma pessoa que perdeu alguém que ama. Quando um homem perde sua esposa, por exemplo, ele pode olhar para aquele túmulo e sentir que ali terminou a história da mulher com quem compartilhou tantos anos. Pode voltar para casa e encontrar a cadeira vazia, olhar para uma fotografia, lembrar de uma conversa, ouvir uma música que traz uma lembrança e sentir novamente a dor da ausência. 
Durante o dia talvez consiga conversar com outras pessoas e aparentar força; quando fica sozinho, porém, a saudade pode se tornar muito mais intensa. A Bíblia não manda esse homem fingir que não está sofrendo. Quando Lázaro morreu, Jesus foi até sua família e, diante do sofrimento daqueles que estavam ali, “Jesus chorou” (João 11:35).
Isso é profundamente significativo. O próprio Filho de Deus chorou diante da morte. Mas Jesus também revelou que a morte não seria o fim. Diante de Marta, irmã de Lázaro, Ele declarou: “Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que morra, viverá” (João 11:25). Pouco depois, Lázaro, que estava morto havia quatro dias, saiu do túmulo quando Jesus o chamou (João 11:38–44). Aquele acontecimento não era apenas uma demonstração de poder; era também um sinal daquilo que Cristo faria de maneira definitiva no futuro.
Por isso, quando chegamos ao final da Bíblia, encontramos uma cena completamente diferente daquela que encontramos no começo. Em Gênesis, a morte entra na história; em Apocalipse, Deus promete eliminá-la. João vê “novo céu e nova terra” (Apocalipse 21:1) e ouve uma voz dizendo que Deus habitará com os homens. 
Então vem uma das promessas mais consoladoras de toda a Escritura: “E Deus lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte já não existirá, já não haverá luto, nem pranto, nem dor” (Apocalipse 21:4). Observe a sequência da história bíblica: no começo, a humanidade perde o acesso à árvore da vida e passa a conhecer a morte; no final, Deus restaura todas as coisas e a morte deixa de existir. 
A Bíblia começa com a criação, passa pelo pecado, pela dor, pela morte, pela promessa, pela cruz e pela ressurreição, e termina com Deus fazendo novas todas as coisas. Por isso, para compreender o que acontecerá com uma esposa que morreu, com um marido que morreu ou com qualquer pessoa que partiu, precisamos continuar essa jornada. 
A pergunta agora deixa de ser apenas “por que morremos?” e passa a ser uma pergunta muito mais profunda: quando uma pessoa morre, o que acontece com ela? Ela continua consciente? Onde ela está? Ela sabe que morreu? Está com Deus? Espera pela ressurreição? E quando aqueles que ficaram também morrerem, haverá realmente um reencontro?
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